
O DIA I Domingo, 28.2.2021  ECONOMIA   13

SERVIDOR
Paloma Savedra n e-mail: paloma.savedra@odia.com.brn site: www.odia.ig.com.br/colunas/servidor

U
ma reforma previ-
denciária com mu-
danças nas regras 
para a aposentado-

ria de futuros servidores está 
em estudo pela Prefeitura 
do Rio. O projeto anuncia-
do na sexta-feira pelo pre-
feito Eduardo Paes trata da 
capitalização do Funprevi 
— aumenta de 11% para 14% 
a contribuição do funciona-
lismo — e não mexe na idade 
mínima e tempo de contri-
buição. A ideia do governo é 
que essas alterações específi-
cas alcancem somente quem 
ainda não ingressou no ser-
viço público carioca, decla-
rou à coluna o secretário de 
Fazenda, Pedro Paulo. 

O titular da pasta enfatizou 
que, neste primeiro momen-
to, a proposta que o governo 
está entregando ao Legislati-

vo cumpre itens obrigatórios 
da Emenda Constitucional 
103/19, que instituiu a Refor-
ma da Previdência no país. E 
que as demais mudanças pre-
vistas na norma estão em fase 
de análise.

“A reforma que está sen-
do estudada é para aqueles 
que ainda farão concurso, 
que se aposentarão só daqui 
a muitos anos. Para que que 
as regras de previdência se-
jam equivalentes à reforma 

nacional”, afirmou.
Pela EC 103/19, as regras 

estabelecidas são as seguin-
tes: para se aposentar, so-
mente se atingir a idade mí-
nima de 62 anos (se mulher 
e 65 anos (se homem), além 
de 25 anos de contribuição. 

É exigido ainda o período 
de 10 anos de efetivo exer-
cício no setor público e, no 
mínimo, cinco anos no car-
go em que se der a aposen-
tadoria. E o tempo de con-
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Pedro Paulo: projeto de reforma ainda está em fase de análise

tribuição também poderá 
impactar no cálculo do be-
nefício previdenciário dos 
servidores.

COMO É HOJE
Atualmente, no município é 
necessário cumprir o tempo 
mínimo de 10 anos de exer-
cício no serviço público e 
cinco no cargo em que se 
dará a aposentadoria. 

De acordo com informa-
ções disponíveis na página 
da prefeitura, com 60 anos 
de idade e 35 de tempo de 
contribuição os homens já 
podem se aposentar. As mu-
lheres com 55 anos de idade 
e 30 de contribuição tam-
bém podem. Para requerer 
a aposentadoria por idade, 
é exigido o limite de 65 anos 
(no caso dos homens) e de 
60 anos (mulheres).

DÉFICIT

R$ 1,02 BI R$ 38 BI
Déficit financeiro, a curto 
prazo, previsto para este 
ano no Fundo Especial de 
Previdência do Município do 
Rio de Janeiro (Funprevi)

Cálculos feitos pelo Previ-
Rio apontam R$ 38 bilhões 
de déficit atuarial (a longo 
prazo). Reformas buscam o 
equacionamento

 > O projeto apresentado 
na sexta prevê não só o au-
mento da alíquota dos ser-
vidores. O texto eleva a con-
tribuição patronal (paga 
pelo Tesouro municipal) de 
22% para 28%. O governo 
estima que as medidas re-
duzirão em R$ 200 milhões 
por ano o financiamento do 
Tesouro, que repassa cerca 
de R$ 1 bilhão anualmente 
ao Funprevi para cobrir o 
déficit do fundo. 

A proposta também 
cria a previdência com-
plementar para funcioná-
rios que ganham acima do 
teto previdenciário (R$ 
6.433,57), a exemplo do 

funcionalismo da União 
e do Estado do Rio, que 
já têm entidades de pre-
vidência complementar 
— Funpresp e RJ-Prev, 
respectivamente.

Neste caso, o servidor 
aposentado que ganha 
acima de R$ 6.433,57 rece-
be o pagamento pelo fun-
do de previdência do ente 
até esse limite. O valor 
que exceder essa quantia é 
pago pela complementar. 

“O projeto tem essa 
parte principal, que é 
mandatória, aquilo que 
foi determinado pela 
emenda constitucional”, 
ressaltou Pedro Paulo.

Previdência complementar

A reforma que está 
sendo estudada é 
para aqueles que 
ainda farão concurso, 
que se aposentarão 
só daqui a muitos 
anos”
PEDRO PAULO, secretário 
de Fazenda


